Solidão – vivência, sentimento ou situação?

Todos somos existencialmente sós – nascemos, vivemos e morreremos com a nossa própria história. Posto que somos singularidades, ninguém poderá viver nossa vida por nós.
Mas, porque só alguns (ou quem sabe, muitos!) visitam esta realidade vivencial por mais tempo ou, mesmo, permanentemente?  Será por uma maior percepção da realidade? Ou existem pessoas (certamente poucas, no nosso mundo superficial de hoje) que se sentem verdadeiramente ligadas a “algo“ maior e, por isto, praticamente, não se sentem sós?.

Reduzir este mistério à falta ou excesso de alguma substância no cérebro é, no mínimo, superficial e, na prática, ineficaz. Pior ainda é dizer que é “genético”, isto é, uns já nascem com esta condição vivencial, independente de seu estilo de vida, valores, hábitos, relacionamentos etc. E, consequentemente, não há nada a se fazer, a não ser tomar “remédios para aliviar” ou se embriagar em alguma forma de alienação – drogas, álcool ou práticas pseudo-religiosas, que promovem agitação e “êxtases histéricos”, enquanto se continua fugindo de um aprofundamento filosófico-religioso. 
Como sentimento, a solidão implica reação emocional mais permanente, onde o indivíduo  se sentindo solitário se identifica com esta condição. O que pode ter como base variados motivos e causas. Desde vivências precoces de abandono, a partir de experiências infantis, até erros psicológicos e/ou morais que geraram, como conseqüência, efetivos abandonos – no plano material, ou na esfera emocional.  
Como realidade objetiva, a solidão é a situação dos que se encontram abandonados em asilos, na sua própria casa sem ninguém para compartilhar seus medos e inseguranças, e, até, “a dois” num casamento que deixou de sê-lo há muito tempo e alguém ainda não notou. 

Sem justificar o erro dos filhos que abandonam seus pais idosos em asilos, sob as mais “esfarrapadas” desculpas, cabe aqui a reflexão: como se desenvolveu este espírito egoísta? Com a aquisição, em seu desenvolvimento moral, de valores pragmáticos de consideração das pessoas como objetos descartáveis após uso e idolatria da juventude, da capacidade produtiva e do próprio ego.
Paradoxalmente, quanto mais alguém tiver medo da solidão, mais probabilidade de sentir solidão terá. 

A própria análise do tema já aponta sua solução, que inclui duas abordagens complementares, ambas necessárias: volta para a interioridade e cultivo da generosidade.
Na volta para interioridade, é preciso reconhecer o acima referido e buscar o sentido profundo da vida. Não se acomodar na superficialidade. Não insistir em fazer tanto “barulho” com uma vida frenética e superficial. E, desenvolver uma atitude meditativa, que só a solidão proporciona. Neste mergulho interior, poderá haver momentos de medo, tristeza e questionamentos de valores, mas é fundamental entrar em contato com tudo isto para se sair fortalecido ao final. 
Na âncora externa, o cultivo de uma atitude generosa – em ações, não somente em palavras – facilitará operacionalmente a formação e manutenção de uma rede de relacionamentos que diminuirá a probabilidade de abandono, além do principal que é a  vivência de re-ligação, de compaixão (essência da verdadeira experiência religiosa). Mas esta estratégia só funcionará se expressar um desprendimento verdadeiro, e não como uma “previdência privada afetiva”. O essencial é ajudar as pessoas – escutá-las no momento de seu desespero e angústia, principalmente as que achamos mais chatas, e não simplesmente visitar doentes em hospitais para impor-lhes uma conversa do tipo “Jesus te ama” e posarmos de bonzinhos.
Acredito que a Madre Tereza de Calcutá nunca tenha sentido solidão. 

